
schbieier'tétile- 
que crise leve à 
convulsão social 

Rio — O ex-ministro da 
Fazenda, Karlos Rischbie-
ter, externou ontem, na 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), no Rio, 
sua preocupação pela pos-
sibilidade de ocorrer no 
País uma convulsão social 
devido ao desemprego 
crescente. O exministro ob-
servou que estamos rece-
bendo diariamente em São 
Paulo avisos dessa nature-
za e é preciso fazer alguma 
coisa que ataque o proble-
ma. 'Não- podemos convi-
ver com essa situação du-
rante muito tempo", frisou 
Rischbieter. 

Indagado se achava que 
uma convulsão social esta-
ria iminente, ele disse ser 
muito difícil precisar da-
tas. O Brasil, observou, 
possui um povo maravilho-
so, que procura saídas de 
todo jeito. "Cada um se vi-
ra, mas essa possibilidade 
de um ajudar o outro aca-
bará se esgotando". 

Para Rischbieter, o pro-
blema é que o Brasil está 
em dificuldades crescentes 
e, aparentemente, não te-
mos fôlego para nos ocu-
parmos de coisas internas 
do País. "Já falta fôlego 
nas contas externas, o que 
nos impede de tomar medi-
das internas, que são abso-
lutamente impres-
cindíveis. Este é o panora-
ma de hoje no País", arre-
matou. 

As declarações foram 
formuladas durante a reu-
nião de ontem, no CNI, do 
Conselho de Política Eco-
nômica e Social, cujo ora-
dor principal foi Mário Alti-
no, presidente do Cebrae, 
que enfatizou ser o Brasil 
um País possuidor de um 
modelo econômico funda-
mentado num grande nú-
mero de micros, pequenas 
e médias empresas, o que 
assegura o fortalecimento 
da democracia e das liber-
dades individuais. Cerca de 
98% das empresas existen-
tes no território nacional 
são constituídas exatamen-
te de micro-pequenas mé-
dias empresas, lembrou o 
orador. 

Relevando possuir o País 
cerca de 700 a 800 mil des-
ses empreendimentos, Má-
rio Altino acrescentou que 
este segmento empresarial 
é responsável hoje por 50% 
do nosso PIB, gerando 60% 
dos empregos. 

— Só em 1983 — Disse o 
BNDES estima desembol-
sar cerca de Cr$ 60 bilhões 
no âmbito do programa de 
operações conjuntas, em.fi-
nanciamentos para estas 
empresas. 

Ele explicou aos empre- 
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Karlos Rischbieter 
sários que, recebendtí 
orientação da Seplan, o Cé-
brae vai estudar a adocap 
de medidas efetivas para a 
capitalização destes era"- 
presários, devendo até 
meados deste ano apresek 
tar sugestões ao governo, 
visando ofereçer às peque-
nas e médias empresas ot,, 
ções para resolverem suas 
necessidades de recursos 
fora do sistema financeiro, 
criando, neste sentido, eal 
determinadas cidades, un 
mercado comunitário para 
venda de ações de empre-
sas de cada região. 

Da reunião da CNI, que 
foi presidida pelo empresai-
rio Paulo Vellinho, vicet 
presidente da entidade, 
participaram, entre outros; 
Mário Mazzini, Dilson ftt-
naro, da Fiesp, e Octávio 
Gouveia de Bulhões. 

Este último defende 
mais uma vez, a elimina-
ção total dos subsídios à 
agricultura. Para Bulhões, 
o elemento primordial da 
inflação brasileira reside 
nos subsídios. A Agricultb-
ra, segundo ele, deve se 
contentar com os saldos 
dos empréstimos em dispor 
nibilidade e as taxas baixas 
de juros. Mostrou-se Bu-
lhões também favorável à 
extinção dos subsídios do 
petróleo e do trigo. MaS 
considera que isso traria 
dificuldades, principal= 
mente a extinção dos 
subsídios do petróleo, que 
acarretaria um aumento 
geral de preços. 

Para Bulhões, é im 
possível corrigir-se de uma 
vez somente uma inflação 
gradualista, que já tem 20 
anos. Qualquer outro País' 
não resistiria, mas o Brasil 
tem um extraordinário vi-
gor, frisou. 

O vice-presidente da 
Fiesp, Nilso Mazzini, falan-
uo sobre a taxa de juros em 
vigor, disse que "estamos 
seguindo uma política sui-
cida". 


